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Meu único amor nascido do meu único ódio!

Conhecido por acaso e tarde demais!

Como esse monstro, o amor, brinca comigo

Apaixonar-me pelo inimigo.



— Romeu e Julieta,
William Shakespeare






Capítulo 1

Verona, Itália, 1304

Romeu
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Chegamos ao pico solitário da colina assim
que o Sol se põe sobre Verona. A luz dourada emana uma mancha
carmesim que se espalha pela cidade, penetrando num lugar secreto,
marcando todas as sombras. Assim como o sangue dela jorra do peito…
Saindo pela camada de pedras da tumba. Frias e mudas pedras. Elas
vão guardar o meu terrível segredo.

Julieta está morta, e seu sangue está em
minhas mãos.

Escondo as mãos atrás do manto, mas sinto sua
morte prendendo-se à minha pele. Quente, pegajosa e astuta,
dificultando até o segurar do punhal que o frei Lourenço insistiu
para que trouxesse. Essa confusão é tudo que sobrou da garota que
eu amava. Da garota que destruí. Meu coração se contorce dentro de
mim, mesmo assim, sou incapaz de emitir um ruído sequer. Não mereço
ficar de luto por ela. Mereço esta dor imensa e muito mais. Mereço
sofrer por toda a eternidade.

E assim sigo o frei pela colina de ventos
uivantes, para o lugar em que os pobres ateus enterram seus mortos.
Sigo, embora esteja agora certo de que o homem a quem dei a vida do
meu amor é um mentiroso vil.

Talvez até pior. Talvez eu tenha feito um
acordo com o próprio Lúcifer.

— Mova as pedras. Há alguém aqui que servirá
ao seu propósito— resmunga o frei ao abaixar-se na grama
úmida ao lado da cova. É uma cova de camponês, marcada apenas por
pedras amontoadas, que a família do morto arrumou em cima do corpo,
para afastar os animais.— No começo, é mais fácil se o corpo
estiver fresco.

Pego o punhal e começo a mover as pedras sem
tirar os olhos de minhas próprias mãos enquanto trabalho. Sangue. O
sangue de Julieta, secando e se transformando num tom de marrom que
vai rachando e se soltando conforme meus dedos se movimentam. O
vento sopra pela colina, levando um pedaço dela consigo, e o horror
toma conta de mim novamente.

Como pude fazer isso? Como pude ser tão
tolo?

O frei jurou que minha traição seria uma
bênção. Ele me prometeu que Julieta dançaria com os anjos. Que
veria os portões do céu se abrir, e sei que meu sacrifício a levou
para a terra do espírito eterno. Ela iria chorar por ter de ir, mas
me amaria ainda mais por ter dado fim à sua vida.

Pensei que tivesse tomado uma nobre decisão.
Julieta e eu estávamos sem dinheiro, sem amigos. A morte nos
espreitava. Se não acontecesse na estrada para Mântua, seria em
algum casebre paupérrimo de uma cidade desconhecida. Nascemos em
berço nobre e não sabíamos o que fazer para nos sustentar.

Nunca precisei encher minha banheira com água
para um banho, como ia saber ganhar a vida? Não tenho habilidades,
nem profissão, nem mesmo uma cabra ou um pedaço de terra para
cultivar. A morte era uma certeza. Morreríamos de fome ou
assassinados durante o sono. O frei concordou que a maior bondade
que poderia mostrar à minha esposa era pôr fim ao seu sofrimento
antes mesmo que ele começasse, e deixá-la para ser enterrada com
sua família.

Mas eu deveria ter duvidado, ter ficado com
medo.

Não fiquei, não até segurá-la em meus braços
e sentir seus últimos suspiros. Não havia bênção em seus olhos,
somente agonia, a pungência da traição, e uma fagulha ameaçadora à
medida que o ódio foi ardendo como fogo, começando a queimar dentro
dela.

Julieta morreu me odiando, e somente Deus
sabe onde ela está agora. Desde que eu era um garotinho, aprendi
que o suicídio é um pecado, e que aqueles que tiram a própria vida
são amaldiçoados. Deveria ter prestado atenção nos ensinamentos da
igreja e não dado ouvidos a um frei insano, que falara abertamente
de magia negra e do fim dos tempos. Como pude arriscar dessa forma
a alma do meu amor? Como pude enganá-la e fazê-la acreditar que eu
estava morto, e que levar um punhal ao seu próprio coração seria a
única maneira de juntar-se a mim na vida após a morte?

Uma parte de mim reza para que o fato de
Julieta ter sido enganada ao tirar a própria vida faça diferença
quando chegar a hora de seu julgamento. O restante de mim sabe que
não adianta rezar. Estou muito distante de qualquer coisa que seja
sagrada, meu destino está nas mãos dos Mercenários do Apocalipse,
os praticantes de magia negra que juraram trazer caos ao mundo.

Fiz o sacrifício de sangue e tirei a vida de
quem mais amava. Agora, somente os votos permanecem.

— Apresse-se — diz o frei. — A guarda do
príncipe vai passar por aqui no começo da noite. Temos que terminar
antes disso.

Pego outra pedra. Estou pronto. Vou me tornar
a abominação imortal para a qual ele está me induzindo e, talvez,
de alguma maneira, serei capaz de reparar o que fiz. Julieta ia
querer isso. Ia querer que eu lutasse contra o lado negro que o
frei Lourenço despertou em mim, trazendo de volta um pouco de honra
à minha vida.

Ou à minha morte. Serei o próximo a morrer.
Farei os votos, as marcas mortais, e enviarei minha alma para o
corpo morto de outra pessoa. É assim que os Mercenários agem —
habitando nos mortos —, e mais uma coisa que o frei deixou de
mencionar antes da morte de Julieta e não tinha como voltar
atrás.

Não tinha como voltar atrás…

Um, dois, três, quatro… As pedras amontoadas
aumentam ao lado da cova, enquanto descubro meu destino com mãos
trêmulas. A primeira camada já foi, o odor é horrível. A nauseante
doçura do corpo decomposto se mistura ao óleo fúnebre pungente e ao
fedor de alguém que há muito não toma banho, levando-me a quase
vomitar antes mesmo de erguer a enorme pedra plana que cobre a
cabeça.

Perco o ar e tiro as mãos de perto.

O rosto está preto e putrefeito. Inchado,
monstruoso e infestado de insetos. Um besouro escapa do que sobrou
do nariz do homem, e tropeço para trás; a bílis percorrendo um
caminho ardente do meu coração aos lábios.

O frei ri e diz:

— Que foi, Romeu? Não é tão ruim quanto
parece. Assim que fizer os votos, você terá o poder de fazer aquele
corpo retornar à sua antiga glória — ele se inclina para frente
e olha para o rosto do
homem, acena afirmativamente com a cabeça e diz: — Sim. É esse
mesmo. Juro que o rapaz era bonito em vida.

Engulo meu mal-estar em seco, mas não consigo
dar nem um passo em direção ao horror que encobri. — Você o
conhecia?

— De certa forma — diz, sorrindo. — Eu o
matei. — Seu tom de voz soa à vontade, amigável, como se estivesse
decidindo sobre o que iríamos jantar depois que terminássemos o
trabalho.

Meus lábios se abrem, mas nenhuma palavra é
proferida. Estou chocado, embora saiba que não deveria estar. Sua
verdadeira natureza foi revelada naquela cova. Como ele sentiu
prazer com o sofrimento de Julieta, rindo ao me afastar de perto de
seu corpo agonizante. A dor de Julieta lhe era um prazer, seu
sangue um deleite mais tentador do que o vinho. Não me
surpreenderia vê-lo se ajoelhar para lamber a essência dela do
chão.

— Cortei a garganta dele há cinco dias — e
continua —, para ter certeza de que você teria um anfitrião
adequado.

Há cinco dias…

— Há tanto tempo? Então, você já sabia que
eu…

Que eu trairia a única
coisa bela que conheci nessa vida; que arriscaria a eternidade de
sua alma por vãs promessas.

— Sabia desde o momento em que você veio à
minha cela com a febre de mais uma
nova paixão ardendo em seu peito — diz, olhando para mim,
permitindo-me ver através de seus olhos. Entendo como fui um alvo
fácil, uma criança ingênua, egoísta, cheia de luxúria,
apaixonada.

Ele sorri mais uma vez, confirmando minha
amaldiçoada visão, e faz sinal para que eu entre na tumba
recém-aberta.

— Já está bom. Você vai conseguir tirar as
últimas pedras assim que estiver habitando no corpo dele — ele sobe
e vem ficar ao meu lado, dando tapinhas em minhas costas com uma
familiaridade que me deixa doido por dentro. — Como Mercenário,
você será mais forte do que qualquer homem da face da terra. Você
terá o poder de fazer com que os mortos pareçam vivos enquanto sua
alma habitar a pele deles, consertando tudo, menos o mais doloroso
dano à sua forma emprestada.

Pigarreio, tentando manter a calma enquanto
ele se inclina para pegar o punhal.

— Então ainda poderei morrer? Não serei
imortal de verdade?

Ele arregaça as mangas de sua roupa e revela
o braço marcado pelas veias escuras.

— Você será imortal de acordo com os deveres
que a sua causa exige.

— E quais são esses deveres?

O frei disse que os Mercenários causam dor e
sofrimento às pessoas do mal, traçando o caminho para a destruição
final da vida na forma como o homem a conhece.

A vida como o homem a conhecia antes me
parecia cruel e sem sentido, mas agora…

Não consigo apagar da memória a expressão do
frei observando Julieta sangrar. Ela não era má, e mesmo assim ele
saboreou sua angústia. E se ele estivesse mentindo sobre os meus
deveres também? Se meu destino for matar inocentes, terei
sacrificado minha alma por nada.

— Você terá um lugar especial em nossa
linhagem — o frei diz, traçando a ponta do punhal até o antebraço e
um fluido mais negro do que vermelho emerge à superfície de sua
pele. Meu próprio sangue grita, pedindo-me para correr dali, para
ir em direção aos portões da cidade e me atirar ao chão, implorando
pela misericórdia do príncipe. Mesmo se ele me matar por ter
violado os termos da minha expulsão, será um final melhor do que
esse.

— Especial como?

— Tudo em sua hora — diz o frei, pressionando
o punhal em minha mão. — Diga os votos e faça as marcas mortais, e
você estará pronto.

Meus dedos estão frios, dormentes. O punhal
cai no chão.

— Não — sussurro.

— Não?

— Não — minha voz soa mais forte, mas não
ouso olhar para ele.

— Preciso lembrá-lo de que sua esposa está
morta? — ele pergunta.— Você traiu e assassinou uma jovem
inocente cuja única falha foi amá-lo de forma tão intensa. Você
derramou o sangue dela para ter a chance de se unir a nós, e agora
quer mudar de ideia? Agora que ela está morta e nenhum ato dos
deuses ou do homem pode reverter o que você fez?

— Fiz isso por ela — sufoco-me com o choro
que sobe à minha garganta. — Estou banido e ela teria sido
destruída. Eu… Eu só queria que ela estivesse segura.

— Ela está
segura — ele afirma, de maneira tão gentil, tão inteligente, da
mesma forma que tem feito nas últimas três semanas. Ergo meu olhar
e me deparo com sua expressão mais honesta a centímetros do meu
rosto. — Ou estará, assim que você cumprir sua promessa. Se você
voltar agora… Bem, temo o que acontecerá com Julieta sem nossa
mágica para ajudá-la a encontrar o paraíso. Temo que sua alma se
perca, e ela nunca entenda o enorme sacrifício que você fez pela
felicidade dela.

Ele está mentindo. Não há nada que possa
fazer para ou por Julieta agora. Sinto essa verdade no âmago do
meu ser, onde o arrependimento me rasga por dentro. Sinto a mentira
dele, e tento lhe dizer isso, mas não consigo mover meus lábios,
não consigo desviar meu olhar dele. Estou paralisado, hipnotizado
pelo consolo que ele oferece. Quero confiar em suas gentis
palavras, mas há uma razão para não acreditar nelas.

E que razão…

Fecho os olhos e vejo as mãos de Julieta com
o punhal em riste, levando-o contra o próprio peito. Vejo­-a
minutos mais tarde, depois de erguê-la do chão, provando tê-la
enganado. Vejo-a lutar para puxar a faca de seu peito com as mãos
trêmulas. Se ela tivesse tido força, teria arrancado-a de seu
coração e esfaqueado o meu próprio. — Mas Julieta não teve…

— Sim, meu filho?

— Ela me odiou — digo. — Deu para perceber. E
não havia luz no túmulo nem cântico dos anjos acolhendo-a no
céu.

— Ah, entendo — diz, balançando a cabeça
afirmativamente com sabedoria. — Você está com dúvidas.

Suspiro. Ele entende. Como podia ter pensado
de outra forma?

— Thomas tinha dúvidas. E também tinha
emprego. Grandes homens sempre foram atormentados pela dúvida — o
punhal voltou às minhas mãos. Não me lembro do frei inclinando-se
para arrancá-lo do chão, mas ele deve ter feito isso. Agora o cabo
pesado aquece minhas mãos, enchendo-me de esperança, de objetivo. —
Mas não há necessidade de ter medo. Faça os votos e cumpra a
promessa feita à Julieta. E a mim, aquele que seria seu irmão.

— Tive um irmão — minha voz soa estranhamente
distante, como se parte de mim já tivesse deixado meu corpo. — Ele
morreu quando éramos garotos. Após sua morte, meu pai nunca mais
foi o mesmo.

— Entendo — o frei diz, dobrando a manga do
meu manto com suas mãos pacientes. — Ele foi cruel com você.

— Ele vai me matar se eu voltar. Minha mãe
morreu há dois dias, e ele me culpa por isso. Diz que minha
expulsão roubou sua vontade de viver, mas foi ele quem o fez —
choro, meus braços estão trêmulos. — Foi ele que tirou essa vontade
dela. Há muito tempo. Não foi culpa minha!

— Ei… — diz o frei recostando a mão em meu
ombro, dando-me apoio. — Logo você estará acima da dor ou do
arrependimento.

Concordo, e vejo minha mão direita erguer o
punhal. É quase como se outra pessoa controlasse meu braço, mas
isso não me incomoda.

— Logo, você não sentirá nada — a voz do frei
se sobressai à minha como uma onda de calor a me confortar.

Absolutamente nada. É… Maravilhoso. Nenhuma
dor, nenhuma vergonha. Nem mesmo a profunda dor em minha alma no
lugar em que Julieta era parte de mim, o lugar que está escuro e
assombrado agora que ela se foi.

Agora que a matei, enganando-a para que tirasse a própria
vida. Eu fiz isso, e nunca vou superar a certeza dessa verdade
horrível.

A sombra criada pela magia do frei alinha
minha mente e a mim mesmo mais uma vez. Minha mão se aperta na
ponta do punhal. Esse Mercenário está enganado sobre mim, e isso
será o seu fim. Vou me tornar um deles, descobrir seus segredos e
encontrar um jeito de usar seus poderes para o bem.

E farei tudo isso por ela.

Julieta. Seu
nome ecoa pelo meu ser, enquanto a lâmina percorre o meu braço. Seu
rosto paira sobre o ar diante de mim enquanto faço meus votos. Sua
voz sussurra palavras de estímulo em meu ouvido ao mesmo tempo que
minha alma é arrancada de meu corpo.



Então, subitamente, sou outra pessoa.

Em algum lugar escuro e tranquilo em que me
inflamo para receber uma espécie de gás venenoso, penetrando até o
limite da minha nova pele, encontrando as fronteiras que me separam
do mundo. Mas é diferente. Tenho consciência dos braços e pernas,
do abdômen e do coração e de todos os outros membros que constituem
um homem, mas não sinto… Nada. Nem calor nem frio, nem mesmo as
pedras pesadas que estão sobre meu peito, nem o vento que sopra
pela colina. Tento expelir o ar dos pulmões, mas nada sai também. O
mau cheiro do cadáver desapareceu.

Abro meus olhos, piscando enquanto o Sol
sobre Verona surge no alto. É uma mistura de púrpura, vermelho e
azul para criar uma última gloriosa explosão de cores antes que a
noite tome conta. Mas até mesmo o pôr do sol parece mais horizontal
do que deveria, como se estivesse olhando para um quadro malfeito
em vez da imensa forma abobadada que cobre a Terra.

O frei aparece sobre mim, cercado por uma
nuvem negra que paira no ar ao redor dele. Com meus novos olhos,
posso ver sua verdadeira alma escura e maligna, e estou com medo,
mas não é o mesmo medo que sentia antes. É algo maior e menor ao
mesmo tempo, um grito de morte encravado na pedra que jamais será
ouvido por alguém.

— Não consigo… Não consigo sentir…

— Claro que não — ele observa, com olhos sem
compaixão, meu esforço para me libertar das últimas provas. — Não
disse a você que logo não sentiria nada?

Sua fala repleta de significado me atinge
como um golpe e tenho certeza de que meu coração bate
descompassado, mas não consigo sentir isso também. Grito e tento
sair da cova, porém minha prisão é inescapável. Estou preso no
corpo de um homem morto. Não importa o quanto o braço em frente ao
meu rosto pareça vivo e pleno, ele continua morto. Errado.
Apodrecido de dentro para fora. A magnitude do meu erro pesa sobre
meus ombros e sei que minha alma está dominada; ainda assim, não
sinto… Nada.

Nada. Nada. Nada.



Há décadas, nada, somente espectro de medo e
dor da perda bidimensional do amor que um dia senti. No momento em
que encontrei a alma de Julieta no corpo de outra garota —
cinquenta anos mais tarde, quando minha missão para os Mercenários
foi finalmente revelada e me disseram que lutaria com minha antiga
esposa pelas almas dos verdadeiros amantes —, o nada crescera tanto
que gostei da chance de lutar contra ela. Machucá-la. Fazê-la
chorar ao convencer um homem a cortar a garganta de sua amada para
se unir aos Mercenários.

Sua dor ainda tocava algo dentro de mim,
fazendo me lembrar do garoto que era antes de me apaixonar pelo
derramamento de sangue.

Setecentos anos a mais, e dezenas de batalhas
contra a guerreira que Julieta se tornara, tomada por uma sombra de
maldade, ainda assim sua tristeza me atingia. Mesmo quando ela
deixou a Terra e retornou à obscuridade do esquecimento entre as
suas missões, conseguia sentir que ela estava lá, perdida no vazio
acinzentado, e isso me dava prazer. Ela era o meu pássaro na
gaiola, e eu era um monstro louco e machucado. Mas quando ela
invadia meus pensamentos, sentia-me forte para elaborar e planejar,
imaginando uma saída.

Não a amava mais; no entanto, precisava dela.
Roubei um veneno dos Mercenários e encontrei uma maneira para
retornarmos às nossas verdadeiras formas, escapando da servidão das
criaturas imortais que haviam nos enganado. Não há céu ou inferno,
nem força dominadora, somente a fria lógica do universo que exige o
equilíbrio das equações. Os Mercenários do Apocalipse e os
Embaixadores da Luz sabiam dessa verdade e se transformaram em
deuses. Julieta e eu podíamos ter feito o mesmo.

Podíamos.

Se ela não tivesse se apaixonado por aquele
garoto do século XXI.

Se o frei não tivesse descoberto meu plano e
me convencido a levar Julieta para o lado das trevas.

Se não tivesse sido forçado a matar meu amor
uma segunda vez para protegê-lo de um destino pior que a morte.

Se o frei não tivesse me punido, mostrando-me
que há coisas piores do que se esquecer dos sentimentos.

Há a lembrança deles.





Capítulo 2

Solvang, Califórnia, dias atuais

Romeu
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Agacho-me nas sombras em um canto da
estação de trem abandonada, observando a luz da manhã se insinuar
pelos ninhos dos pássaros próximos ao teto, agasalhando-me com o
cobertor que roubei de um dos drogados que morava no prédio
abandonado. Havia cinco deles, um era Mercenário, a julgar pela
sombra negra ao redor de sua aura. Saíram correndo e gritando
quando me arrastei porta adentro. Minhas mãos esqueléticas tocam o
tablado coberto pelas fezes de pássaros, a carne apodrecida deixa
um rastro de horror atrás de mim.

Até mesmo o Mercenário sai correndo. Ele
sabia quem eu era, sabia no que havia me transformado, e temia que
a minha maldição fosse contagiosa.

Amaldiçoado, condenado.

É verdade, e meu sofrimento foi extremo nas
semanas que se seguiram à segunda morte de Julieta. Recuperei meus
sentidos e por isso sei que tenho o cheiro da peste negra e a
aparência de um monstro. Também sinto uma dor que golpeia meu peito
a cada passo dado. Agora, sou verdadeiramente pertencente às
trevas, um ser tão desprezível que nada pode fazer além de se
esconder nos cantos da humanidade, lutando para se manter aquecido
enquanto o vento sopra em seus ossos.

A única coisa que me impede de acabar com o
que sobrou da minha vida é o aviso do frei.

Você acha que alguns
milhares de anos nessa forma serão agradáveis? Sendo você invisível
e ninguém podendo ouvir seus gritos?

Os maiores mentirosos sempre dizem a verdade
quando querem. Todas as outras coisas que ele disse acabaram
virando verdade. Fui banido dos Mercenários e forçado ao espectro
da minha alma, uma paródia do meu verdadeiro corpo, arruinado pelas
atrocidades cometidas por mim.

E se o restante for verdade? E se a minha
alma permanecer mesmo depois que este corpo se for? Até mesmo
isso é preferível àquilo. Alguma coisa é preferível ao nada, à tortura de não ser ouvido, de uma
existência sem confirmação.

Até mesmo um grito das pessoas que saem
correndo é alguma coisa…

Um choro rouco quebra o silêncio, como um
animal ferido lamentando para o Sol que reflete na parede. Chorei
mais nas últimas semanas do que em toda a minha vida e além-vida
juntas. Os fantasmas que me assombravam quando eu era um Mercenário
atormentam minhas entranhas, enchendo-me de remorso.
Arrependimento. Ódio. Medo. Amor…

Amei-a desde o princípio. Só percebi quanto
ao voltar ao local em que ela morreu e tocar sua mão sem vida,
chorando sobre seus olhos distantes e cerrados. Julieta. Sua alma
se foi para sempre agora. Posso sentir a diferença no universo, uma
ausência que faz o mundo perder um foco de luz. Tentei salvá-la.
Espero que, de alguma forma, finalmente tenha sido bem-sucedido.
Espero que ela esteja em paz nas sombras… Ou em outro lugar para
onde as pessoas boas vão.

Espero que o rapaz que ela amava esteja junto
dela. Não chorei por ele, mas senti tristeza por sua perda. Pela
primeira vez, em centenas de anos, desejei poder ter escolhido a
vida sobre a morte. Mas não podia subjugar o frei, e o amor deles
não teria sobrevivido à tortura dele. O melhor que podia fazer por
eles era matá-los, ofererecendo-me em seu lugar.

Talvez algum dia venha a me arrepender da
minha decisão, quando essas semanas de agonia se alongarem pelos
séculos, e finalmente me tornar nada além de pó, quando até mesmo a
luxúria das lágrimas me será negada.

Melhor chorar enquanto ainda tenho olhos.

Meu choro fere o silêncio, afugentando os
pássaros de seus ninhos. Rodopiam pelo ar, asas batendo como roupas
penduradas no varal para secar ao vento, tão alto que me encolho
debaixo do cobertor para cobrir minhas lágrimas. Há centenas deles,
tantos que o chão está lotado de fezes e infestado por moscas.

Este buraco não serve para acolher a vida
humana. É perfeito para mim.

— Aí está você. Estava te procurando — diz a
voz que vem da porta, uma melodia de notas alegres que ferroam o
que sobrou da minha pele. É uma mulher, uma linda ruiva de pele tão
pálida que as veias azuis sobressaem-se em suas têmporas e por
debaixo dos olhos castanho-escuros.

— Você deixou um rastro e tanto — diz,
sorrindo para mim, retorcendo os lábios com determinação.

Então ela veio para tripudiar. Pensei que os
Embaixadores estivessem acima desses prazeres insignificantes, mas
com certeza ela é um deles. Um daqueles de aura dourada. Sua aura é
tão brilhante que ofusca o Sol da manhã, faz com que eu aperte os
olhos quando ela atravessa a sala e se agacha ao meu lado.

— E agora, Romeu? O que está achando da sua
aposentadoria?

Fecho os olhos e solto um rosnado,
contorcendo minha língua negra dentre o que sobrou dos meus
dentes.

Ela ri, uma risada suave que reafirma o
monstro tolo e insignificante que sou na verdade.

— Tanto assim? — pergunta, com um aceno de
cabeça. — Achei que seria assim mesmo. Não imaginei que era isso o
que você tinha em mente quando incitou minha Julieta a viver a
eternidade na Terra. — Então é ela, a Enfermeira de Julieta.
Suponho que deveria sentir medo, mas o que ela pode fazer comigo
agora? Agora que estou tão baixo que até mesmo as moscas se recusam
a botar ovos em mim?— Foi por isso que vim. Para oferecer uma
saída a você.

Uma saída. Nunca me permiti cogitar essa
possibilidade. Não há saída. É assim que vou terminar. Esse é o meu
beco sem saída no final da última estrada.

Mas talvez…

— Por quê? — indago, tão desconfiado dos
Embaixadores quanto sou de seus primos das trevas. Os Embaixadores
e os Mercenários são criaturas similares sob muitos aspectos. Ambos
procuram seguidores entre os fracos, ambos usam a energia vital
gerada pelos seguidores com seus atos de bondade ou maldade para
prolongar sua eternidade em seus mundos paralelos. Um dia já
pertenceram ao mesmo clã, antes do feitiço que os dividiu.

Esta “saída” pode muito bem ser uma “saída”
para mais problemas ainda.

— Os Mercenários têm roubado nossos
seguidores há séculos — diz a Enfermeira de Julieta, puxando a
ponta do cobertor para descobrir minha cabeça. — Alguns de meus
colegas discordam, mas não vejo por que não devamos fazer o mesmo.
Uma troca completa de aliança gera grande poder. Precisamos disso
agora, já que tantos dos nossos mais elevados seguidores foram
perdidos.

Perdidos, não. Mortos. Assassinados pelos
Mercenários que lutam de forma suja, que matam para conseguir o que
querem, que só irão parar quando seu fogo for a única luz tóxica
queimando no fim do mundo.

— Isso seria algo no qual você pensaria a
respeito? — ela pergunta. — Tornar-se um de nós?

Sei muito pouco sobre o trabalho interno dos
Embaixadores, mas conheço os Mercenários. Sei que vencerão. Os
Embaixadores são fracos, estão de mãos atadas pela bondade exigida
de sua magia. Tornar-me um Embaixador seria suicídio.

Sorrio e aceno afirmativamente com a cabeça
como um cachorrinho. Sim, vou mudar a minha lealdade. Sim, vou
servir aos Embaixadores. Sim, vou trocar meu sofrimento por anos de
despreocupação nas sombras e longos dias em corpos que podem
sentir. Sim, servirei por quantos séculos me quiserem e depois
serei livre. Para morrer como ela morreu.

Os Embaixadores não jogaram Julieta ao
espectro de sua alma. Quando sua missão terminou e ela se recusou a
renovar os votos, eles a deixaram ter uma morte natural. É mais do
que eu poderia querer, se ousasse deixar aquela coisa coberta de
penas abrigar-se nessa gaiola.

— Excelente — diz, segurando meu queixo em
sua mão, como se eu não fosse desprezível, como se eu fosse algo
precioso que ela resgatou da água antes que a correnteza levasse embora. — Mas
você deve provar que é verdadeiro, Romeu. Você deve provar seu
comprometimento conosco acima de qualquer coisa. Se fizer isso,
virei até você e administrarei os votos de pacificador, um dos
níveis de nossos mais valiosos servidores. Se não, a magia
emprestada a você cessará e logo voltará para esse corpo, sem
nenhuma esperança no mundo.

Balanço a cabeça de forma afirmativa
novamente, esfregando-me nas mãos dela, ungindo minha morte na
limpeza de seus dedos. Serei verdadeiro; serei fiel. Servirei como
nenhum Embaixador jamais serviu, pois nenhum Embaixador jamais
conheceu o horror de se transformar no que me transformei.

— Muito bem. Você deve fazer o seguinte —
diz, chegando mais perto, sussurrando em meus ouvidos, dizendo-me
coisas impossíveis, criando um cenário improvável, amarrando tudo
com a promessa de vir ao meu encontro assim que eu salvar uma vida
ou até mesmo o mundo.

Eu. Romeu. Eu
salvarei o mundo. Ou pelo menos uma versão dele.

Um som estranho fica preso em minha garganta.
Levo um tempo para perceber que é uma risada. Quando percebo,
começo a rir novamente, para ver se ela vai se afastar, se vai
perceber que sou uma criatura sem conserto.

Mas ela apenas me dá um tapinha nas costas,
aproximando seu rosto do meu.

— Você seguirá minhas orientações? Lutará por
mim? Amará por mim?

Sorrio e digo:

— Quando eu terminar, a garota irá acreditar
que ela é o Sol, a Lua e as estrelas no céu. Pensará no meu nome e
sentirá dor diante das maravilhas do amor. Ser amada. Segurar
tamanho tesouro em suas mãos.

A Enfermeira de Julieta ri e diz:

— Que bom! Ariel precisará de todo esse seu
charme extraordinário.

Ariel. Mas ela está morta. Matei aquele corpo
que abrigava a alma de Julieta. Atirei uma bala em seu cérebro para
tirar Julieta do alcance do frei.

A Enfermeira se levanta, observando meu
rosto, de alguma forma lendo o medo no que resta da minha expressão
facial.

— Sei o que você fez. E é por isso que só
você pode desfazer aquilo. Suas escolhas criam muitas realidades.
Posso mandá-lo para uma realidade com um passado diferente,
dando-lhe uma chance de tomar uma decisão diferente, criando um
lugar para Ariel no mundo.

Deixo o cobertor escorregar pelos ombros.

— Estou pronto. Pode me enviar agora.

— Paciência — diz, pressionando suas mãos,
produzindo uma luz tão clara que chega a queimar meus olhos. — Devo
mandar você de volta ao corpo que abrigava quando matou Ariel, para
o momento em que o destino de Dylan Stroud se divide em dois
caminhos diferentes.

— Muito bem. Ele servirá ao meu objetivo. — O
corpo de Dylan serviu-me muito bem em minha última encarnação. O
rapaz é bonito, impulsivo, de má reputação; todas as coisas que as
jovens adoram antes de ficarem sábias o suficiente para perceber
que não se deve brincar com fogo. Mas Ariel é jovem. Ela vai se
sentir atraída por ele, seduzida por suas chamas. Sorrio ao pensar
em seus olhos azuis e nos cabelos dourados com nuances
prateadas.

Não deve ser uma tarefa tão difícil
assim.

— Lembre-se, você deve fazê-la acreditar no
amor — avisa a Enfermeira, afastando as mãos e formando um nó com o
poder que possui até que o ar faça ressoar sua energia potencial,
sua magia. — O que você sentir ou deixar de sentir não importa, mas
você deve fazer com que ela o ame, incutindo-lhe a inabalável fé de
que vale a pena lutar pelo coração humano. Banir as trevas de
dentro dela, colocando-a em seu verdadeiro caminho.

Aceno minha mão esquelética pelo ar.

— Combinado.

Seus lábios se retorcem novamente, mas dessa
vez há algo de predatório em seu sorriso.

— Então vá e faça o bem, Romeu. Aproveite o
máximo de sua última e derradeira chance. — Suas mãos caem pelas
laterais do corpo e uma bola dourada voa em minha direção. O mundo
explode numa tempestade de faíscas. Estou queimando, preso a uma
fogueira, a um lugar torturante em que não se pode respirar, não há
misericórdia em parte alguma. Queimo assim por horas.

E, subitamente, tudo termina. Estou em outro
corpo, em uma estrada escura, dirigindo em uma noite de
primavera.

O ar fresco entra pelas janelas abertas,
trazendo os aromas da noite: pinheiros, grama recém-cortada,
alecrim crescendo livremente pelas montanhas, e o odor distante de
estrume de vaca. É glorioso. Meus dedos se prendem à direção do
carro, o vento atiça meus cabelos, o mundo se agita lá fora. É tudo
o que jamais pensei ter novamente. É a vida. A vida real, não as sombras nas quais estive preso por
tanto tempo. Respiro fundo e prendo a respiração até meus pulmões
doerem, deixando escapar um suspiro de satisfação.

No banco do passageiro ouço um som similar a
um resmungo.

Não estou sozinho. Olho para o lado e vejo os
enormes olhos impressionantemente azuis de Ariel Dragland. Ela se
aconchega no assento ao meu lado, fitando-me com uma espécie de
ódio velado, braços cruzados, dedos alongados no colarinho da
camiseta azul. Sinto as lembranças de Dylan sobre ela se
infiltrando em mim, uma estranha sensação depois de habitar tantos
anos nos corpos vazios da morte.

Como Mercenário, vivi em mais de cem
cadáveres, mas todos eram a mesma coisa. Eram prisões solitárias
que me afastavam do mundo. Agora, não apenas tenho os sentidos
necessários para viver a experiência da minha humanidade como
também tenho acesso aos pensamentos e sentimentos do corpo que
abrigo. Diferente de minha última ocupação de seu cadáver, esta
versão de Dylan ainda está viva, e vai retornar ao seu corpo quando
minha missão se cumprir. Até lá, ele vai vagar pelas sombras do
esquecimento, naquele lugar do tempo em que habitarei entre minhas
missões de trazer o bem e a luz.

Se eu agradar a Enfermeira e os demais
Embaixadores.

Agradarei. Não
posso voltar a ser uma criatura morta. Não voltarei.

Me concentro, procurando entre as memórias de
Dylan.

Ele odiou Ariel por sua fraqueza, por ser uma
vítima tão disposta, um alvo tão fácil. Mas ele achou que a
camiseta que ela estava usando hoje a deixava mais bonita, tornando
mais fácil vencer a aposta que fez de seduzir a aberração da
escola. E quase conseguiu, quase ganhou quinhentos dólares. Se
Jason não tivesse mandado uma mensagem de texto para ele, se Ariel
não tivesse visto…

Mas ela viu. E
ficou com tanta raiva que assustou até mesmo um jovem ruim como
Stroud. Ele achou que Ariel devia ser mesmo louca.

Olho para ela de canto de olho. Loucura é
relativa. Do meu ponto de vista, Ariel é tão sã quanto qualquer
pessoa. Mas com certeza está com raiva.

E ela também tem reflexos bem rápidos.

Mal tenho tempo de piscar quando ela pega a
direção do carro nas mãos. Puxa para a direita, e eu xingo
baixinho, entendendo o sorriso do Embaixador quando o carro derrapa
em direção ao penhasco, em que a outra versão de Dylan morreu
quando habitei seu corpo pela primeira vez.

Fui enviado de volta a tempo de conquistar a
garota que odeia o corpo que habito. Mesmo se sobrevivermos ao
acidente, estarei condenado. Ela nunca irá me amar.

Não, ela nunca amará
Dylan. Você é um monstro diferente, um monstro de fala doce e mãos
macias.

Nem sempre. Pego a direção, arrancando-a das
mãos de Ariel. Viro o carro, buscando a resistência necessária para
amenizar a capotagem. Batemos na grade de proteção e rodopiamos de
volta à estrada, a traseira do carro derrapa pela faixa central e
só para quando chegamos a uma estrada deserta.

Por um momento, o silêncio é quebrado apenas
por nossa respiração ofegante, o fato de escaparmos por pouco rouba
todas as nossas palavras.

Ariel se recompõe primeiro e diz:

— Odeio você. Vou destruir você, Dylan
Stroud. Espere só para ver! — Em seguida, ela sai do carro,
correndo pela estrada que leva a Los Olivos, deixando os cabelos
prateados brilharem à luz da Lua.

Pelo retrovisor a observo correr, um sorriso
inesperado toma conta do meu rosto. Ela é fabulosa quando está com
raiva. Que pena eu ter de apagar esse tipo de fogo, acalmando-o com
o doce toque de um verdadeiro beijo de amor.

— Um verdadeiro beijo de amor. Verdadeiro.
Beijo. De amor!— Transformo essas palavras numa canção ao
virar a direção do carro, fazendo a volta e indo atrás da garota
que não faz a mínima ideia de que se apaixonará por mim.





Capítulo 3

Ariel
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Odeio, ele, odeio,
ele, odeio, ele.

Meus pés marcam o ritmo e meus pensamentos
gritam as palavras. Odeio Dylan
Stroud. Não acredito que o deixei me tocar. Não sei como caí nessa.
As coisas nunca vão mudar. Nunca vou
mudar. Sempre serei a Aberração de cicatrizes, mesmo quando
finalmente conseguir sair dessa cidade. A noite de hoje provou
isso. Sou uma idiota. Louca. Defeituosa. E sempre serei.

Como é que fui pensar que estava me
apaixonando por ele?

Devia ter percebido que era piada. Mas não
percebi, e amanhã a escola inteira saberá que Dylan e eu quase
transamos. Ou talvez ele vai contar para todo mundo que nós
transamos mesmo. Assim, eles terão
mais um motivo para ter dó de mim, a garota que perdeu a virgindade
por uma aposta. Talvez Dylan chegue até a contar aos amigos que
aceitei o dinheiro que ele me ofereceu, e Hannah, e Natalie e todas
as outras garotas, que me veem como se fosse o pior pesadelo delas,
acordem e pensem que sou uma vagabunda além de ser a fracassada
mais patética do planeta.

Garota idiota,
aberração idiota, garota idiota, aberração idiota.

Respiro tão fundo que chego até a engasgar.
Queria que tivéssemos capotado. Queria que nós dois tivéssemos
morrido. Sinto um sabor de sal invadir minha garganta. As lágrimas
queimam meus olhos. Quero parar de correr, me deitar no meio da
estrada, esperando que algum inocente me atropele. Mas não consigo.
Porque o único carro na estrada é o carro dele, e não vou lhe dar esse prazer.

Se ele quiser me atropelar, vai ter de sair
do acostamento.

Os faróis do carro atrás de mim vão ficando
mais altos, uma claridade cada vez mais intensa faz com que me
sinta nua. Quero me agachar e esconder a cabeça com os braços.
Continuo correndo, olhando apenas para frente. Mesmo quando o carro
de Dylan para do meu lado e o vidro do passageiro se abre, não me
viro para olhar. Não vou deixá-lo ver que me fez chorar. De
novo.

— Por que você não volta para o carro?

Por que você não engole
a própria língua e morre engasgado?

— Por favor, Ariel. Só quero conversar — ele
diz. — Acho que houve um mal-entendido.

Tropeço, mas não caio. Não esperava que ele
fosse dizer aquilo. Estava imaginando palavras de raiva e ameaças
ou que talvez atirasse algo do carro e saísse acelerando. Mas tanto
faz. Raiva, pedido falso de desculpas; que diferença faz? Com Dylan
no controle, tudo vai acabar igual, porque sabe que eu estava
completamente apaixonada por ele e por isso acreditei em todas as
mentiras que ele contou e fez. Até acreditei que estava tão nervoso
com o nosso primeiro beijo quanto eu. Acreditei fazê-lo sentir dor
e que me quisesse como eu o
queria.

Idiota. Fracassada.

Não mais.

— Me deixa em paz.

— Ariel, por favor. Escuta, eu…

— Me deixa em paz — digo e corro mais rápido
ainda. Meus olhos examinam o bosque na lateral da estrada. Me
pergunto se vale a pena correr em direção à escuridão para me
livrar dele.

— Não. Não posso deixar você sozinha.

Não posso deixar você
sozinha. Diz com sua voz sexy, a mesma que usou ao me
convidar para essa piada de encontro. Tenta me enganar de novo e o
odeio por isso. Quase tanto quanto me odeio ao notar como sua voz
faz tudo parecer adorável. Ouvir Dylan falar é quase tão bom quanto
ouvi-lo cantar.

Sua voz foi o que chamou minha atenção desde
o princípio, a forma como ele cantou Bring it
On Home to Me, como se soubesse o que era amar tanto alguém,
dando tudo para estar com essa pessoa. Todas as vezes que os
integrantes da banda ensaiavam para suas apresentações durante o
baile da primavera, eu parava de pintar o cenário e deixava a voz
de Dylan invadir minha alma.

E então, um dia, abri os olhos e descobri que
ele cantava olhando diretamente para mim.

Nossos olhares se encontraram e não se
desviaram, não conseguimos parar de olhar um para o outro até a
canção terminar. No final, meu coração estava tão acelerado que
fiquei até com medo de desmaiar. Ele confirmaria isso. Simplesmente
sabia que ele sentia o mesmo. Atraída.
Seduzida. Encantada. Sempre sonhei que se apaixonar seria dessa
forma.

Depois que vi a mensagem de texto do Jason,
Dylan me ofereceu cinquenta dólares para eu deixá-lo fazer o que
quisesse no banco de trás do carro, ateando fogo em meus sonhos
doces e românticos.

Queria mesmo era ter ateado fogo nele. Queria puni-lo. Mas como? O que posso fazer
para ter certeza de que ele sofra? Passei a vida toda escondendo
meus sentimentos, com medo demais de mostrar a alguém como também
sinto muita raiva às vezes. Agora estou morrendo de vontade de
demonstrar. Quero gritar e berrar e dilacerar o corpo de Dylan
Stroud com minhas próprias mãos. Se achasse que meu cérebro maluco
fosse me permitir tal atitude, podia até ser que voltasse ao carro
dele só para tentar.

Mas não farei isso. Se deixar a raiva me
dominar, vou ter uma síncope. Isso sempre acontece. O frio percorre
a minha pele, meus ossos se retraem, meu corpo vai ficando mole e
todas as vozes que lamentam e sentem raiva enlouquecem em minha
cabeça. Gritam tão alto que mal consigo entender o que dizem, mas
sei o que sentem. Desespero. Desespero profundo, extenso, sem
qualquer esperança de algum dia se acalmar. Há somente um
sofrimento que sangra por dentro, conforme as vozes me dominam com
sua dor até que o mundo se transforme em trevas. E quando acordo,
minha calça está molhada por ter perdido o controle do meu corpo e
meu corpo cheio de manchas roxas por ter caído com tudo no
chão.

Não é epilepsia, não é uma manifestação
clássica de nenhum tipo conhecido de loucura. É algo que os médicos
não sabem como tratar, e nem mesmo o psicólogo que frequentava
quando era mais nova quis falar sobre isso depois de algum tempo me
atendendo. Ninguém gosta do que não entende.

Ninguém gosta de loucos.

É por isso que me seguro, especialmente se
houver outras pessoas por perto. Não quero que ninguém me veja
nesse estado. Ficar assim uma vez foi o suficiente. Já faz oito
anos, e mesmo assim todo mundo que estava no parquinho, na quinta
série, ainda se lembra do ocorrido. Ainda me olham de um jeito
estranho e viram o rosto quando passo por eles nos corredores.
Ainda sussurram a história para cada aluno novo que entra na
escola, garantindo que a pessoa excluída do grupo seja sempre
eu.

Gemma é a única que resolveu me dar uma
chance, e agora perdi minha única amiga. Ela fugiu. Ou talvez
esteja morta. Os cartazes de pessoa desaparecida, colados por seus
pais por toda a cidade, fazem parecer que ela talvez esteja morta
mesmo, mas aposto que Gemma fugiu com um de seus muitos namorados e simplesmente não teve a
consideração de contar para mim.

Ela, enfim, deve ter percebido como uma
amizade entre nós era estranha. Gemma é rica, bonita, extravagante
e divertida e sempre há um ou três garotos a fim dela. E eu… Eu sou
eu, a garota pálida, cheia de cicatrizes, tímida demais para
conversar em aula e que nunca tinha beijado um garoto antes de
hoje. Nunca fui importante para Gemma. Na verdade, para ninguém.
Acho que até a minha mãe ficaria aliviada se não tivesse que se
preocupar mais comigo.

Se os reflexos de Dylan não fossem tão
rápidos, eu já não seria mais um obstáculo para ninguém. Acho que
até poderia não ser mais, só que agora era preciso muito mais
coragem. Foi fácil dominar a direção do carro. Sozinha não será
fácil e odeio Dylan por isso também.

— Por favor. Apenas me deixe te dar uma carona — ele diz. — Não dá
para correr até a sua casa.

— Dá, sim.

— Gostaria que você não fizesse isso — ele
diz num tom tão sincero, tão triste. — Eu realmente sinto
muito.

— Não sente, não.

— Sinto, sim. Pare de correr e vou provar
para você que sim.

Não respondo. Continuo correndo. Passo a
maior parte do meu tempo sentada a uma escrivaninha desenhando ou
num banquinho com as minhas tintas, mas não estou sem fôlego. Sinto
que poderia correr para sempre, correr até desaparecer pelo ar.

— Pare com isso. Pelo menos pegue a sua
bolsa.

Diminuo o ritmo. Minha
bolsa. A chave de casa está lá. Minha mãe só vai sair do
hospital às 11. Se não pegar as minhas chaves, ficarei horas
sentada do lado de fora. E daí vou ter de contar para ela o que
aconteceu e ver como ela vai ficar desapontada em saber que
fracassei ao tentar ser uma garota normal. Faria quase tudo para
evitar mais uma dessas conversas com ela.

Paro. Dylan breca bruscamente ao meu lado. O
escapamento do carro faz o maior barulho e solta um cheiro que vem
direto ao meu nariz. Torço o nariz, enxugo as lágrimas do rosto com
a manga da camisa e me controlo. Vou pegar a bolsa e sair correndo.
Ele não vai me fazer perder o controle novamente. Não cairei no
truque dele de novo.

Me viro, dou três passos em direção ao vidro
do passageiro, e estico a mão. Dylan se aproxima e aperta meu
celular na palma da minha mão. Olho fixamente para ele e finalmente
me lembro que não foi por isso que fui até lá.

— Me dê a minha bolsa, por favor — digo,
feliz por manter o tom de voz controlado.

— Ainda não — diz Dylan, olhando para mim com
os olhos negros cintilantes. — Prepare o celular para gravar.

— Me dê…

— Vamos, grave. Você não vai querer perder
isso — diz, piscando e sorrindo para mim.

Antes mesmo que eu pense em qualquer tipo de
resposta, ele sai do carro, batendo a porta com tudo. Minha bolsa
está nas mãos dele que caminha até a frente do carro e a deixa lá,
e depois se afasta até que a luz dos faróis o tirem da escuridão.
As luzes são tão fortes que posso ver o contorno da camiseta por
baixo do colarinho desabotoado. Sua pele é tão clara que chega a
brilhar. Ele é quase tão branco quanto eu, mas o cabelo
castanho-escuro ondulado, caindo na testa, e seus olhos
castanho-escuros fazem com que ele pareça dramaticamente pálido em
vez de aparentar um ar abatido e comum. Se fosse eu em pé onde ele
está, meus cabelos e minha pele teriam o mesmo tom e meus olhos
azuis ficariam acinzentados. Ficaria até mais feia do que
normalmente sou.

Mas Dylan é impressionantemente belo. Ele é
mesmo. Não há como negar isso, não importa o quanto eu o
odeie.

— Vou começar — diz, levando as mãos à
cintura.

Cruzo os braços e olho para o chão.

— Você disse que queria me destruir — ele
diz. — Vou dar a você o
que precisa. Se você não gravar, vai ficar com mais raiva
depois.

Suspiro, pego meu celular e ligo a câmera.
Não sei quais são as intenções dele, mas é óbvio que não vai
devolver a minha bolsa, nem as minhas chaves, se eu não fizer o que
ele quer.

Aperto o botão de gravar e olho para o
pequeno Dylan na tela. Vai ser mais fácil passar por isso se
mantiver meus olhos focados no miniDylan. Fingirei que assisto a um
filme e o garoto na frente da câmera é um ator, não um mentiroso
que tocou todo meu corpo. Não o garoto que me deu o meu primeiro
beijo. Não a pessoa que me deu a esperança que nunca existiu
antes.

— Está gravando? — pergunta. Balanço a cabeça
de forma afirmativa. Recuso-me a falar, reagir ou fazer
qualquer coisa que torne essa piadinha
nova mais agradável a ele. — Oi. Sou Dylan Stroud. Hoje tive meu
primeiro encontro com a Ariel. E pode ser que seja nosso último
encontro porque… Sou um cretino — ri, mas não com alegria. — Fiz
uma aposta estúpida com outros idiotas como eu e destruí uma coisa
que não queria destruir.

O garoto na tela para e engole em seco. Seus
olhos brilham ao expressar seus sentimentos.

Sabia que Dylan era um cantor talentoso, mas
não fazia ideia de que também era ator. Com certeza ele está dando
um show e tanto. Se não soubesse bem quem ele é, com certeza
acreditaria que está arrasado por ter perdido sua chance comigo.
Mas sei bem quem ele é, e esse
showzinho me dá nojo.

Mexo o polegar com a intenção de parar a
gravação, mas ele recomeça a falar e eu hesito.

— Ariel, sei que o que fiz é imperdoável, mas
eu… Eu só… — ele diz, respirando de forma irregular. — Tenho
observado você há semanas e penso em você o tempo todo. No seu
cheiro de flores e tinta, no seu jeito de inclinar a cabeça para o
lado quando desenha e na forma como fecha os olhos quando está
ouvindo uma música que gosta muito.

Aperto os lábios. Só porque ele notou algumas
coisas em mim não significa que seja sincero. Isso é tudo parte de
seu plano para me levar de volta ao carro, tirar minha calça e
pegar o prêmio amanhã de manhã por ter vencido a aposta.

— Penso em como você se esconde por trás dos
cabelos quando entra na sala de aula, e no quanto quer olhar para
cima para me ver ao seu lado. Uma vez, quase tirei os cabelos da
frente do seu rosto, mas não fiz isso. Queria fazer, mas… — faz uma
pausa, enrugando a sobrancelha e erguendo o queixo para dizer — …
sou covarde. Foi por isso que deixei Jason e Tanner me convencerem
a entrar nessa aposta. Mas eu não queria. Juro que não queria. E
hoje, quando finalmente consegui beijar você, eu… Eu não queria
parar.

Seu tom de voz é rouco, como se estivesse
tentando se lembrar de todas as posições que fizemos quando ele me
agarrava no banco de trás. Sinto meu rosto enrubescer, fica difícil
manter a atenção concentrada no miniDylan. Minha mão treme. A
tentação de olhar para cima bem nos olhos dele, que estão
intencionalmente fixos na lente da minha câmera, é maior do que
pensei.

— E não foi por causa de nada nem ninguém
além de você — diz. — Gosto de você. Gosto muito, e faria qualquer
coisa para ter uma chance de fazê-la gostar de mim novamente.

Nossa! O cara merece um Oscar pela
atuação.

Não apenas por ter dito as coisas corretas,
do jeito correto, mas por ter escondido sua inteligência em todos
esses anos de convivência. Não que o considerasse um idiota, ele
tem notas razoáveis, considerando o mínimo esforço, mas nunca teria
pensado que Dylan Stroud fosse capaz de fazer um discurso como esse
sem treinar muito antes. Ele deveria pensar em seguir a carreira de
ator se a de cantor não der certo. Ou talvez carreira política. É
uma ótima profissão para mentirosos de talento.

Ele é mentiroso.
Tenho certeza. Ainda não acredito nele, mas poderia. Se continuar
ouvindo, pode até ser que acredite, então, provarei que sou a
garota mais idiota do planeta.

— Terminou?

Ele deixa os ombros caírem, resignado, e
fala:

— Não sei. Terminei? Eu… Você me daria uma
segunda chance?

— Não — digo apenas uma palavra, com calma,
mas ele reage como se tivesse levado uma flechada bem no coração.
Sua expressão é de dor, medo, desespero. Olhando para ele agora,
parecia que tinha acabado de perceber que nunca mais ia cantar
novamente.

O plano pós-formatura de Dylan é se tornar um
astro do rock. Ele e Jason têm uma banda, tocam em bares e em Santa
Bárbara nos fins de semana. Gemma os viu uma vez e disse que
tocavam muito mal, mas até mesmo ela teve de admitir que Dylan
sabia cantar.

— Por favor! — diz, levantando as mãos para o
alto. — O que mais preciso dizer?

Mas ele é exigente com sua seleção musical ao
público. Vi quando brigou com a Sra. Mullens, a professora de
música, sobre a música para a apresentação no baile de primavera.
Todo mundo apresentaria números musicais, mas ele queria tocar um
rock inspirado numa velha música de Sam Cooke. Disse que não iria
queimar seu filme tocando as “porcarias da Broadway”.

— Ariel, ouça, eu…

— Quero que você cante.

Ele arqueia a sobrancelha e pergunta: —
Cantar?

— Quero que você cante uma música de
Amor, Sublime Amor1. Aquela que o Logan vai
tocar no baile da primavera.

Ele endireita o corpo e sorri. Já tinha visto
Dylan sorrir antes, mas por alguma razão, parece-me diferente
agora. A expressão parece mais suave na região da boca, porém mais
severa na região dos olhos… ou algo assim. Devem ser os faróis.

— Você está falando de “Maria”?

— Sim. Essa mesmo. Canta para mim.

Ele abre a boca e inspira, mas o interrompo
antes de começar.

— Nu.

— Nu? — A forma como ele me diz quase me faz
corar, mas ignoro. Ele não pode me ver. Eu, por outro lado, posso
vê-lo. E todos na escola também poderão, caso eu decida mostrar o
vídeo. Ele disse que queria me dar tudo o que fosse preciso para
destruí-lo. Logo veremos se estava falando sério.

— Sim. Cante para mim sem roupa — digo,
surpresa ao ver como meu tom de voz está controlado, jamais tinha
dito a palavra “nu” em voz alta antes. Muito menos na frente de um
garoto. Mas não hesito nem mesmo ao acrescentar: — E dançando.

— Cantar e dançar nu para você? Bem aqui? No
acostamento?

— Bem aqui, e quanto mais idiota você for,
mais vou acreditar que está me dizendo a verdade.

Espero que ele me chame de louca, que admita
ter mentido e que só queria vencer a aposta e pegar a grana. Espero
que ele hesite e me diga que a aposta não vale o sacrifício. Que
eu não valho o sacrifício.

Porém, em vez disso, seus dedos vão em
direção ao primeiro botão da camisa, enquanto começa a cantar:

— Ariel, acabei de conhecer uma garota
chamada Ariel.

Sinto o rosto arder e fecho os olhos. Ele
está dizendo o meu nome. Quase peço para ele parar, mas, quando
abro os olhos, ele já não veste a camisa e está tirando a camiseta,
expondo mais do seu corpo do que eu jamais tinha visto antes. Senti
seu corpo contra o meu, mas olhar para ele é completamente
diferente. Ele é até mais bonito sem roupa.

Perco a fala. A camiseta passa pela cabeça e
cai no chão enquanto ele canta e solta uma nota aguda, perfeita e
doce. Começa a mexer o quadril e suas mãos vão para a fivela do
cinto; sinto um nó no estômago. Ele exagera no movimento do quadril
e na hora em que tira a calça jeans e não está vestindo nada além
da cueca boxer, a dança e a música
extrapolam a esfera de tudo que seja romântico e sensual. Ele faz
papel de ridículo, girando em círculos como uma bailarina, virando
de costas, dando tapinhas no bumbum e acrescentando sons estranhos
entre as palavras.

Ainda assim, quando seus dedos vão para a
cueca, o sangue percorre minha cabeça com tanta velocidade que a
noite parece girar.

— Pare! — grito, desligando a câmera. — Já é
o bastante.

Ele se vira, confuso, e pergunta:

— Não estava fazendo direito?

Pigarreio e digo:

— Você fez direito, sim.

— Mas ainda não estou nu.

— Já está nu o bastante.

— Estou? — pergunta, sorrindo; um sorriso
travesso que é inesperadamente… Charmoso.

Mordo os lábios, recusando-me a sorrir de
volta para ele. Fazendo-se de tolo ou não, ainda assim não confio
nele.

— Vista-se. — Pela primeira vez, desde o
momento em que quase caímos penhasco abaixo, sinto-me tímida,
indecisa.

Ele ri e pergunta:

— Está difícil resistir a mim depois da
dancinha?

— A dança foi… — Finjo enorme interesse pelo
meu telefone ao enviar o arquivo com o vídeo para o meu e-mail e
fechá-lo.

— Irresistível? Sensual? Sedutora?

— Repugnante? — Difícil de dizer, mas pareço
flertar com ele. Não tenho certeza se alguma vez na vida já flertei
com alguém. Nem mesmo com ele. Nas poucas vezes que nos falamos
estava tão nervosa para dizer alguma coisa além do mínimo exigido
“sim” e “não”, e conversamos muito pouco antes de nos beijarmos
hoje à noite.

Ele sorri e pega a calça jeans, olhando para
mim enquanto fecha o zíper e abotoa a calça. Grudo meus olhos no
chão, muito nervosa.

— Não acho que a culpa seja da dança — diz ao
colocar os sapatos e pegar a camiseta. — Acho que é porque você
está com fome. Vamos comer alguma coisa?

Olho para cima e pergunto:

— Você quer comer alguma coisa?

— Não, quero levar você para comer alguma coisa — fala ao colocar a
camisa e correr a mão pelos cabelos. Está meio suado, mas o
desalinho somente serve para deixá-lo ainda mais lindo. Ou talvez
seja sua expressão facial. Ele parece honestamente animado com o
fato de passar mais tempo comigo.

— Agora que você apreciou as palavras, a
música e a magia da minha dança contemporânea, quero que aprecie a
comida.

Dou risada. Não consigo evitar.

— A moça sabe rir… — sussurra.

Meu sorriso desaparece como que procurando
por um lugar seguro enquanto guardo meu celular no bolso. Isso é
loucura, mas pelo menos tenho poder de fogo. Se esse vídeo se
tornar público, Dylan ficará marcado para sempre. Ele não é o tipo
de garoto que não se importa em fazer papel de tolo. Pelo menos,
não com frequência.

E talvez, se fizermos um trégua enquanto
comermos, não contará para ninguém o que quase aconteceu entre nós. Além de passar mais
uma ou duas horas na companhia dele, vale a pena tentar.

— Está bem — digo. — Vamos comer alguma
coisa.

Ele veste a camisa, mas não a abotoa, pega
minha bolsa do chão e vem na minha direção. Só para quando fica
mais próximo do que precisa para me entregar a bolsa. Ergo o queixo
de forma desafiadora, recusando-me a recuar, não querendo deixá­-lo
perceber quanto sua proximidade me incomoda.

— Obrigada — digo, e ele se aproxima de forma
que sua testa quase encosta na minha e fala:

— Você não vai se arrepender. Prometo.

Pego a alça da bolsa, ignorando meu estômago
revirado. Não me importa o quão gentil está sendo, nunca mais
deixarei Dylan me tocar novamente. Nunca. Nunca mais.

— Onde você quer ir? — Faróis de carro
aparecem ao longe enquanto pergunta. Ele se vira para olhar para
trás. O carro vem da direção oposta, mas sei que seria melhor irmos
embora. Conheço um monte de gente da escola que hoje à noite irá
numa festa na praia, e não quero encontrar ninguém que saiba da
aposta idiota do Dylan.

— Tanto faz. A panquequeria em Solvang fica
aberta até as onze da noite.

Ele torce o nariz e diz:

— Uma panquequeria é muito pouco para você.
Vamos a um lugar em que sirvam comida de verdade. Há tempos não
como carne.

“Há tempos”? O que deu nele? Quando é que
Dylan alguma vez disse coisas como “há tempos”?

­— Há tempos — diz, aproximando-se ainda
mais. Permaneço firme em meu lugar, lutando contra o desejo de me
sentir incomodada.

— Está bem — respondo, chacoalhando os
ombros. — Contanto que você pague. Meu dinheiro não dá para comer
carne.

— Claro que vou pagar. Quero oferecer algo de
bom para você— diz ao colocar meus cabelos para trás da
orelha, com uma ternura que jamais havia percebido nele. O toque
gentil me surpreende, me faz hesitar quando o normal seria
rapidamente trazer os cabelos para frente dos ombros e assim
esconder as cicatrizes no pescoço e no queixo.

— Você é muito bonita.

— E você é cheio de gracinhas.

— Não sou, não. — Nossos olhares se encontram
e sei que ele pensa em me beijar
novamente, está escrito na testa dele. Por um momento insano, até
penso em deixar; os faróis ficam mais fortes, me dando uma desculpa
para apertar os olhos e colocar uma das mãos entre nós.

O carro se aproxima e para ao lado de Dylan.
Uma senhora mais velha, com cabelos tingidos num tom bem forte de
negro, abre o vidro e pergunta:

— Tudo bem com vocês, meninos?

— Tudo bem. Só estou dando uma olhada em um
dos pneus. Mas obrigado, senhora — diz Dylan. — Obrigado por ter
parado.

— Está bem — ela diz sorrindo, obviamente
lisonjeada pelas boas maneiras de Dylan. — Tenham uma
boa­-noite.

— A senhora também — responde com um aceno
enquanto ela se afasta, um gesto tão entusiasmado que me faz
lembrar dos anúncios de serviços públicos dos anos 1950 que vimos
na aula de Ciência Política. É um aceno inocente. Um aceno feliz.
Um aceno estranho.

— “Senhora” — repito secamente.

— Sim, senhora. Acho que devo respeito a
qualquer pessoa depois da maneira que me comportei hoje.

Pisco, incrédula. Ele parece tão sincero, mas
a noção de dever algo a alguém não tem nada a ver com Dylan. Sempre pensei o pior dele,
mas o imaginei como se fosse o tipo de pessoa que pensasse nos
outros nem mesmo a metade do que pensa em si. Em outras ocasiões,
isso não me incomodava. Era um prazer ter alguém tão bonito e
talentoso e, sim, cheio de gracinhas, sendo tão atencioso.

Mas agora…

Bem, é bom perceber que ele pode pelo menos
fingir se importar com os outros.

— Ainda bem que ela não veio antes — diz
Dylan, cruzando os braços e recostando na lataria do carro de uma
forma que deixa claro como está satisfeito com o próprio corpo. Não
consigo evitar a inveja, desejando que minha própria pele não
parecesse tão apertada e meus ossos tão soltos.— Ou a minha
dancinha com música seria ainda mais embaraçosa.

— Nada poderia deixar aquilo mais
embaraçoso.

Ele ri.

— Esse era o objetivo, certo?

— Era — hesito antes de concluir com um
cauteloso agradecimento. — Obrigada.

— De nada — diz, sorrindo um sorriso doce e
quase tímido. — Achei que você merecia que eu desse o melhor de
mim, com um bom poder de fogo.

— Sim, bem. Eu agradeço por isso.

Se você estiver dizendo
a verdade, se você fez aquilo porque realmente sente muito e não
por estar planejando algo até pior do que fez da primeira
vez, penso comigo mesma. Meu estômago revira e minha mente
acelera diante de algumas alternativas do que poderia ser ainda
“pior”.

Olho para cima, procurando por alguma pista
em seu rosto que possa me dizer o que realmente ele quer com esse
convite para jantar.

— Só quero que se alimente, Ariel. Não estou
escondendo nada— ele diz. — O que você tem a perder?

Nada. Não tenho nada a perder. Há vinte
minutos desejava estar morta, quem sou eu para me preocupar com o
que vai acontecer nas próximas horas? Estou vivendo de tempo
emprestado.

E ele também.

Dylan abre a porta do carro e eu entro,
confiando que ele se lembre de que quase o matei e assim
comporte-se de maneira adequada.


1
West Side Story
(Amor, Sublime Amor
no Brasil) é um musical norte-americano lançado em 1961. O
enredo do filme é também uma citação a Romeu e Julieta, de Shakespeare (N.
T.).
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